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coNSTRUÇÃo DE r0 @Dz) QUADRAS DE voLEI DE PRAIA EM DlvERsÀs
LOCAI,IDÂDI'S.

LorD 01 - coNsrRuÇÃo DE 04 (QUÀTRo) QUADR'\S DB voLEI Dtr PR-AIÂ, NÀs
LOCÂLIDADES: ÀTERJIO 01, ATETiRO 02, VILÂ SÃO JOSÉ [ CAMPO SÃO FRÂNCISCO.

- MEMORIAL DEscRll'lvo, onÇavÉlro BÁslco, MEMoRIAI- os cÁLcul-o oos
euANTITATtvos, coMpostÇÃo DE cusros uNIrÁntos, CURVA ABC Dos sERvlÇos,
ôovposrÇÂo nÉ sot, rauIi,,{ DE ENCARCos soclAIS, cRoNoGRAMA FÍslco-FINANCEIRo,
corAÇÀo DE pl{EÇos, REctsl't{o DE RIISPONSABILIDADE TIICNICA RRT PRoJÉTo,

aNorÁÇÀo oB nnspor.ls,qstr.toADu 'fÉcNICA - ART ol{ÇÀMENTo, RELAÇÂo DE PRoJEros'
PROJETOS,

LorII 02 - col{srRuÇÃo DE 02 (DUAS) QlIADllAs Dll voLüI DE PRAIÂ, NAs LoCÀLIDADES:
sÍTto roRRns E coHÀB.
. MEi\4ORIAL DDSCRI'I'iVO, ORÇAMDNTO BÁSICO, MEMORIAL DE CÁLCUI-O DOS

euANTIT^TIVos, coMpostÇ^o DE cusros uNtfÁRlos, CURVA ABC Dos sERvlÇos,
ipvpostÇÃo ol Bot, t.n gt;i-.l DIr ENCARGos socrAls, cRoNocRAMA Fislco-FlNANCElRo,
corÀÇÀo DE pREÇos. I{EGISTRO DE RESPONSABILIDADE TECNICA -' RRr PROJET.)-

ANorAÇÀo DE REspoNsADrLlD.toe lÉcNtca ART oRÇAMENTO, RELAÇÃO DII PRoJÊTos'
PROJE'fOS,

LorE 03 - coNSTRUÇÃo DE 02 (DUAS) QUÂDRAS DII voL.EI DE PRA[À' NAs LoCÀLIDADES:
ourElRo r TrMBAúB^.
. MEMORIAI, DESCIITfIVO, OIIÇAMENTO BASICO, MÊMORÍAL DE CALCULO DOS

euANTtrATrvQs, coMr,ostÇÂo DIt ('ustos uNtrÁRIos, ctlRVA ABC Dos sERvlÇos,
coMpostÇÃo bs sot, 1,,\.BELa DII ENCAIicos soctAIS, cRoNOCIIAMÀ Fislco-l'lNANCl,lRo,
corAÇÃo DE pREÇos, TiDGIS'tRo DE Rlst'oNsABlt-tDnot rÉc,^,ttcL - RRT PRoJETo,
ANot'AÇÃo DE RDSPONSÀBII-IDADE TÉcNICA ART oRÇAMEN]o, REI-AÇÃo DE PRoJEfos,
PROJE'IOS.

LorE 04 - coNsrRuÇÃo D[ 02 (DUÁs) eu^DRAS DIt voLEI Drl l'RArÀ, NÁs LocAr,ID^Dtrs:
QUIXAB^ E BEIRADA.
- MEMORIAL DESCRII'IVO, ORÇAIVÍENTO BASICO, MEMORIAI- DE CALCULO DOS

euANTr'r'ATlvos, coMposrÇÃo DE cusros uNlrARlos, cuRV^ ABC Dos sERVIÇos,
coMpostÇÃo oe g»1, trr.àEle. DE ENCARGos soclAts, clloNocRAMÀ l,islco-Fll.lÀNcEllto,
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ATERRO 1

ATERRO 2

VILA SAO JOSE

CAMPO SAO FRANCISCO
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COMFOS]ÇOESPRÔPRÀS

[o'"",

sERv Çôs DE.oNsrÂuÇÀo DEou
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DA OBRA (o/. PARA 2 MESES) (

Este têm e constituÍdo pe o Engenheiro Civil, pe o EncâÍregado ou N,4estre de Obras e pelo Vigia, a serem
contratados pela empresâ ic tante vencedora pâÍa â correto e adequado gerenc arnento da obra. O vâ oÍ unitáÍio Íol
câlclrlâdo pârâ ser pago à rnedida em que for devidamente cumprido o cronograrnâ Íis co-ínanceiro, que será de 03
(três) meses.

2, SERVIÇOS PRELIMINARES

- Os serv ços prêl m nares desta obra compreendern
. Raspagem e limpezâ do terrênoi
. LocaÇão de ôllrâ,
. Mov mento de terra, necessário para a obtenção do nÍvel de terreno desejado para o êd fício;
. VerÍcaÇão da dispon bilidade de nsta ações provisóriasl
. Verficação das condições de vznhanÇa;
' f/e- .ção de Lap-nos: e I. lmplântâÇão dâ plâcâ padrão de obra. 1 ,

2.1. c1937 - pLAcAs pADRÃo DE oBRA ([42] "l

A placa de identiícaÇão da obra tem por objetivo informar a popu aÇãô e âos uslrárlos da rua os dados da obra. As
placas deverão ser colocadas e mant das durante a execuÇãô dá obra ern ocal visível, preíerencia mente no acesso
princ pal do empreend mento. suâs mêdidas têÍão que ser iguals ou superiores a rnaior placa existente na obra
respe tâdâs âs seguintes ned das: 2,00 fir x 3,00 m, conforme especrírcado no orÇamento.
A p âcâ deverá ser confeccionada ern chapas de âço arninâdo a frio, galvanizado, corn êspessurê de 0,3mm pârâ
placas laterais à ruâ. Terá dois supodes e serão dê made ra de e beneficiada. Concluída a obra a fscallzaÇão
deverá dec dir o destino dâ placâ, podendo êxig r â permanência ou a sua reiirada.

2.2. c'í630 - LocAÇÁo DA oBRA - ExEcuÇÁo oE GABARtTo ([r2]

_ A locaÇão e o n velamento serâo executados corn teodo ito, níve , estaÇão tola ou GPS de a ta pÍecisão.
Deverão ser executado a locação e o nivelamento dâ obrâ de acordo com o pÍoleto.
Deverão ser aferida ês dimensões, os alinhamentos os ângulôs e de quaisquer outras ndicaçóes conslanles no
proleto com as reâ s condições êncontradas no Local. B.,
A ocorÍênc a de êrros na locâção da obrê projelada implicâr â, pârâ o exêcutânlê, obargàçào de proceder por sua
conta e nos prazos conlratlra s, às mod íicações, demoliçôes e reposições que se tornarem necessárias, a juízo dê
íscalzâção, íicândo âlem disso, suje to a sanÇões multas e penal dades apl cáveis em cada caso paft cular, de
acordo com o Contralo e a presente especificaÇão tócnica.

2,3, C4919 . LIIúPEZA IúECANIZADA DE TERRENO COÍú REMOCAO DE CAi/lADA VEGETAL, UÍILIZANDO TRATOR
DE ESTETRAS (M2)

3. MoVIIlIENTAÇÃo oE TERRA

A êsôâvâçáÔ deve ser êfetuâda por processô ,nânuâl de âcordo ôom â conven ência do serv ço. O vo uÍnê de solo a
ser ret Íado deverá ser armazenado e transporlado adequadamente sob a responsab lidade da CONTRATADA

3.1. c2784 - EScavaÇÀo túaNUAL soLo DE ía.car. pRoF. arÉ i.50m (tú3)

rN rLRr LRLN.TA. 
/

Antes de ser in ciada a escavação deverá sêÍ feita a pesquisa das interferências existêntes no lrecho a ser
escavado, para que fão sejam daniícados qua squer tubos, caixês, postes oL estrutLrrâ que estejâ na zona atingida
pela escávaçáo ou em suas p.oxrmidades. /;,},t@deo.vêlãdoÀno,o.,noESCAVAÇÃo (_J(/ '' r"qen-"-oc.,

ÉÂ - 06156i4 32 5
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MÉI\íORIAL DESCRITIVO

SEPV çOS DE 
'ÔNSTPUçÃO 

DE OlADfu9PAOFÃOOÉ VôLE DÊ

A âdoÇão da escavêÇão manuâl dependerá da natureza do solo, dâs câracteilsUcês doka (topogr âfi â, espàÇo
ivre, nterferências) e do volume a ser escavado ficando sua autorizâção a crilerio dâ F sca izáÇão.
Deverão ser seguidos os proietos e as EspeciÍicêÇões no que se refere a locaÇão profundidâde e dec ividâde dâ

escavaçào. Enketanto, em a g!rns casos as escavaçôes poderão ser levadas até Lrma proíund dadê supêr or à
proletâda, âté que se encontrem as cond Çoes necessár as de suporte parâ apoio das estruturas, a crtér o da
F scalizaÇão.
Quândo necessárlo, os ocais escavados deverão ser isolâdos, escorados e esgotados por processo que âssêgure
proieÇão âdequada.
As escavações com ma s de 1,25 m de proíundidade deverâo d spor de escadas ou rampas co ocadas próxirnas
aos postos de trabalho, a íim de perm tir, em caso de emergênc a, â saida rápida dos traba hadores
ndependentemente de adoção de escoramento. As áreas sljeitas â escâvaÇões em carátet permanente deverão

- ser estab I zadas de mane ra a não perrnit r mov mento dâs cámadas êdjacenles.
IVATERIA- PROVFNIF\ F DA FõCAVAÇAO
Quando o mater al lor considerado, a crilério dê Fiscâ izâÇão, apropr ado para uti izaÇão no reaterro será ele, a
pr ncip o, estocado ao longo da escavação á uma distância equiva enie à proíundidâde escavada med da a part r
dâ bordá do tâlude. Mâteria s não reutiizávêis serão encaminhados âos ocâis de 'bota-fora".

3.2. c0328 - arERRo c/coMpAcrAçÃo ülEcÂNtcA E coNTRoLE, [4ar. DE AoutstçÃo (M3)

A compactação de solo é o método de eslab lzâção de solos que se dá por ap icaÇão de algunra formâ de energiâ
(impacto vibração, compressão estática ou dinâm ca).
Pode ser deírn da da seguinte forrna processo de aumenlar mecânicámentê a dens dade do solo, tornando-ô raais
ec_áveLe qa-Jnl.do bd >o. ird -ês de eÍosão.
Além de aumentar â res stência a rupturas, sob a ação de cargas externas.
A compêctaÇão de sô o tem por obietivo reduzir possiveis variações volumetricas, quer pela aÇão de cârgas, quer

Neste upo de serv ço, o rra s ndicado é utilizar equ pêmentos como compactadoÍes e p acas vibratórias.
Os compactadores são idea s para a compaclaÇão de solos ein áreas coníinadas, como obras de saneamento,
nsta ações hidráulicas, elélricas, teleÍônrcas, galer as e compactaÇão de solos êm valelas, enÍe oulras,
Quando utilizamos uma máqu na ou objeto (rolo manLraL), qLre somente o seu peso é usado como força de impacto
no sentido vertical.
Poderás aumentar ou diminuir a força de compactação sornente côrn o âumento ou diminuição do peso do obieto
que está sendo ernpregâdo. Este tipo de compactação somente pode ser uiilizada nâs câÍnadas superíicia s,
atingindo no máx mo uma proíund dade de 10 cm

3.3. c3233 - REGULARTzAÇÃo oo suB-LEtro (tv2)

4. FUNDAçÔEs

Este sêrviÇo consiste no enchimênto das vâlás, âbertas para fundação corrida, com pedras dilas de mão,
suficientêmênte resistêntês, envolvidas ê assentadas numa argamassê de cimento e areia grossa, no traço 1:4. As
pedras, ao setem jogêdês na cava, devem ser apiloadas ântes do lançamento da argamassa. Este processo deve
se repetir aié que a última carnada de argamassa se iguale ao nível do terreno.

V

4.1. COO54 . ALVENARIA DE EIVBASAI\4ENTO DE PEDRA ARGAMASSADA (M3)
D

As cavas para Íundaçóes das âlvenarias serão preench das em rachões dê pedra cá cárea ôu granil cá
clr dâdosâmente âssentada e devidamente ca Çadâs, âfirn de evitar posteíores deslocamentos. A argamassa a ser
uiilizada será no traço 1:6 (cirrento e areia).

4.2. c4592 - ALvENARtA DE EtúBASAMENTo EM TUoLo cERÀMIco FURADo c/ aRcAtúassa cltúENTo E aREta
1:4 ([,13)

Os b ocos cerám cos deveÍâo seÍ assentados com êrgêmêssa de c mento e are a, ateniando-se ao cu dado para se
terluntas vedicais e horizonta s de espessuÍas constantes. Deve-se ev taí o uso de pedaÇos de b ocos e observar
senptrymaÍa9áq cinta de concreto armado com â Ínalidade de mBiqr on",or".:;ã;i::i:#.::O;:rOU.

F E àg!í€Í' éo F r''
EnaeÔhÊtro L " l'5533)3421 1050 i(r55 3a)3421-1e45 wwaracal .eoovbÍ
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des oca-nentos ildesejáve.s. pelo rravarrê'ro oue contere ; run§ao.

.3. c0074 - ALVENARTA DE TUoLo cERÁt tco FURADo (9x19xíg)cm\e{
*

RGA

h
MISTA DE CAL HIDRATADAAr,rryéa

ESP=20 cm ([r2)

Alvenar a consl tuída pelo assentamento de b ocos vazados corn argârnassa mista de ca hidratada de espessura de
20 cm cora â função de suportar âpenas seu peso própr o e cargâs de oclpação. Alvenaria referente à rnureta do
câmpo soc ety.

5, PASSEIO

Os tens a seguir referern-se ao pâssê ô de entorno dâ aTen nhâ, consttuído pelos p sos ntertrâvados cinza e
colordo pe o p so pôdotáiil, pelâs r'ampâs e pelo rneio fo. Devêrão seÍ êxêcLrtâdos exâtâmente conÍorme o projeto

- ârquitelôn co e as especifcaÇões deste memorial.

5.,. c0843 - CONCREÍO P^/|BR., FCK 25 MPa CO[,] AGREGADO AOQUIRIDO (l\43)

5.2. C1í 74 - ALVENARTA DE ELEMENTO VAZADO CERÀMtCO (20X2OX'l Ocm) C/ARG. CIMENTO E AREIA TRAÇO í:3
(M2)

5.3. C3409 " REBOCO C/ ARGAIVASSA DE CllúENTO E AREIA S/ PENÉlRAR, TRAÇO '1:4 (lr2)

6 CÔNí:RFTÔ F FORMÀ 
\

Será utilizado concreto de 25 lvlPa para a íundação de engaste do tubo de âÇo qa vànrzfdo do alambÍado de
â.o'do co^l a e'e, -. ão do- \e-v Los à -ê9-i'. \

6.1. ci4o0 - FoRMA oE TÁBUAS DE i" DE 3a. P/FUNDAÇôES url.5 x (M2)

Forma de tábuas a serem ut lizdas para concretagem dos prlâretes de engaste dos tubos de aÇo galvanlzado do
alambrado,
Para os pi ares, o prlmeiro passo e desgastar - vu go 'âp coâl' o concaeto da base do p lar a ser executado e
posicionar o engastalho (oLr gâstalho) - âs dLrâs tábuás de mâde ras p anas sobre a laie Sobre o gastalho, então,
são íxados ponta eles pêra gLriar ê lravâr os pa né s dê fâce do piâr.
Antes do pos cionêmento dês fôrrnas de íace, caso não sejâ â pr meirâ ulilzação ê importante aplicar o
desmoldante sobre a parte internâ, parâ fac litar a rernoÇâo posteÍior sêm dan íicar o concrelo endurecido.
Então, as fôrmas de íace devem ser pos c onadas uma a urnâ, delxândo uma face livre para posterior
posicionamenio das arrnaduras. Após a montagern das fâces, deve-se pregá as no pontalete guia, que é localizado
no topo do pilar. Com a f xação concLuÍda eessencialverficaroprumodecadaumâdasÍaces,paragaranlrque
_áo ha ce-vro' ên Ío açao d od\e à"
Se necessário, o prumo do pilar deve ser corrig clo por meio de aiustes nás escoras"laterais de cada face. Esse
ajuste pode ser rea lzado por cunhas, por exemp o, no caso de a escora não ser regulávê|.

6.2. C0843 - CONCRETO PA/lBR., FcK 25 ÍúPa COM AGREGADo ADQUIRIDO (M3)

O adensamento do concreto, quando executado de rnane ra corrêtâ, é fundâmenial para a maior d!rabil dade das
estruturâs. A vibrâção evita qLre a m stura fique porosa e desuniforme nfluenciando diretamente na durabrldade e
resistência. O adensamenlo dá a nda, ao concreto, mais aderência e dens dadê (tornando-o mâis impermeável),
d m nuiâ vâriâção de volume e, portanto, evta o âpârecmento de râchâduras e nÍ uenciando na qLra idade Ínal do
produto, entre outrâs vântâgens.
Os vibÍadores de concreto podem ser lnternos ou exlernos, O mais ltilizado e â vibrâdoÍ por mersáo, que é Lrrn

metodo interno. É inserido no concreto Lrm mangote, composto pôr manglre.a e ponteira pLrlsanie (tambérn
chamada cle agulha). É muito ut I zacio em v gas colunas e pavimentaÇão.
Precâuções devem ser tomadâs ao fâzero âdensârnênto, pârâ evtar problernâs que possam comprometer a

EdgrrdÁ,ves Daqasceno Àel(

cREÀ 001564412 5 (+55 3313.421r050 (r55 $) 3a2r r !a5l ww.ara.al' @ oov hr
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- Ev te â trep daÇão dâ rnolclura durante o adensamentfuara náíformar íaztos e, ass m, prej!drcar a aderênc â do

- Í\.4antenha d slância, de aproximadarnente
O tempo e frequênc a das pulsaçôes rão

tempo e frequência necessários.
Cuidâdo cora o excesso de vibrâção, pois eie pode câLrsar â sepâração dos e ernenlos do concreto Ao notar quê

a superíície eslá isa, bri hante ê não há o aparecimento de bolhas de ar, é o momento de paTâr o âdensarnênto.

6.3. c1604 - LANçAMENTo E ApLtcAÇÃo DE coNcRETo s/ ELEVAÇÃo (Íú3)

- O concreto preparado na obra deve ser anÇado logo após o âmâssâmento não sendo permit do nterva o super or

- a 'l hora após o preparo.
- No concreto bombeâdo, o târnânho máx mo dos âgregados náo deve ser supeflor a 1/3 do diámetro do tubo no
caso de britâ ou 2/5 no caso de se xo ro ado.
- Ern nenhuma hipótese o anÇamento pode ocorrer após o nício da pegê.
- Nos piaÍes, a a tura dê queda ivre do concreto náo pode ser superior a 2 m pois pode ocorrer â segregaÇâo dôs
componentes.

6.4. C02í6 - ARMADURA CA-504 MEDIA D= 6,3 A 10,0mm (KG)

Armadura de aÇo CA-50 a ser utrlzada nos pi aÍeles da mureta do campo (armadura pr ncipâl e estribos com
d mensionarnenlo conforme o mêmorlalcle cálculo) L

7, REVFSTIIUENTOS 
V

As alvenar as deverão ser Íevestidas de chap sco e reboco e, ne as deverá ser assentad{ o ahâp m de aoncrêlô
uo.'Orrre Oe:, Írlo d )eg-,, I

7.1. C0776 - CHAPiSCO C/ ARGAITASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAçO 1:3 ESP.= 5mm P/ PAREDE
(rv2)

E a primeira argamâssa âp icâda à base ê que íicâ era contato direto com a alvenaria. E ele que lorna a superÍic e
da parede rrais áspera e porosa, segurândo com naior íaclldade as dema s camadas seguintes neste pÍojeto o

- O chapisco deveTá ser executado com argamassa Íaço 1:3 (cimenlo e areia) na espessura de 0,5 cm, preparo
manual.
PaÍa a execução do chap sco a superficie deverá estar lmpa sem a presenÇa de resÍduos de concTeto, poe ra ou
agentes agressivos que preiudlquem a adêrênc a do chapisco na a venariâ.
O sêrviço deverá servir âo que se deslina, ou seja, criar Lrmâ pônte dê âderência entre â aLvenâr á e ô revestinrento
do emboÇo.
O periodà até â âplicâÇão do reboco deverá ser de no rnÍn mo 24h- fV

7.2. C2123 - REBOCO C/ARGAMASSA DE CAL HIDRATADA E AREIA PENEIRADA TRAÇO 1:3 ESP=s mm P/PAREDE
(M2)

O reboco deverá ser executado com argamâssa pré-fabr cada de cal h dratada e areia pene rada conr trâço de 1:3 e
ter espessura máxima de 5mrn. A execução do reboco será in ciada após 48 horas do anÇamento do emboÇo, corrl
â supêrfÍciê lirnpá ê molhâdâ com broxa. Antes de ser niciâdô o rêbocô, devêr-se-á verficâr se os mârcos, batentes
e pe tois já se encontrâm perfêitâmente colocâdos. Os rebocos regular zâdos e desempenados, à régua e
desempenadeiÍa, deverão apresentar âspecto un forme, com paramentos perfertamente planos, não sendo tolerada
qualquer ondulaÇão ou des guâldade na superfície. O acabarnenlo final deverá ser executado corn desempenadeirê
revestida com fellro, camurÇa ou borracha mac a, Quando houver possibil dade de chuvas, a ap icaÇão do reboco
externo não será inlc âda ou câso já o tenha sido será interrompidá. Na eventuâl dade dâ ocoÍrênciâ de
temperaturas elevadas, os Tebocos externos executados em uma jornada de tÍabalho terão âs suas superÍíc es
molhâdâs âo término dos trabalhos. SeÍáo de rêsponsabi idade dâ CONTRATADA todos os mâier ais,
equiparnentos e mão-de-obra nêcêssários para a perfeita execução dos serv Ços ac mâ d scÍirninados.

-a

1O crn, das pêrede dâ fôrmâ pâra náo forçá-las
depender da densldâdê do concreto Quanlo ma s consistenie ma or o

7.3. c0773 - cHAplM pRÉ-MoLDADo DE coNcRETo (t 2)

O reboco deverá ser executâdo com argamassa pÍejabricâdá dê ôal hidrâtada e are á peneirada com trâÇo de 1:3 e
têr espgssura máxima de 5Ír1m. A execução do reboco será iniciada após 48 horas do lanÇaÍrenio do emboÇo, com

*'"..,ffi.Í3âl,i]]
cntl Ottsao" '

l+55 ss)3421.1050 (r55$)3a2r.r9.45 www aracal .ce 9ôv hr

D.\..!,. v ^-,.,r. ir,bâ.o
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Rt4r,33 \ 4,-.
h:.!á.ôm hrôrâ a.iês.lês'é.ini.ã.1ôôíêhôcô.!êvêÊsê-áveríicarseôsmaÍcos tratentes

e pe tor s lá se encontÍam períeitêmente co ocados, Os rebocos regLlárzados e desempenados, à régua e
desenipenâde ra, deverão apresentâr aspecto unifoÍrne, com paramentos períe tarnenie plênos, não sendo toleradâ
qualquer ondu ação ou des gualdade na superfície. O acabamenlo Íinal deverá ser execLrtado com desenpenadeira
revestida com feltro carnurçâ olr borrâcha macia. Quando houver possibildade de chuvâs, a âp icâção do reboco
externo não será n c ada ou caso já o tenha sido, será intêrrompidâ. Nâ eventual dade da ocoÍrênc â dê
temperaturas elevadas, os Tebocos externos executados êm umâ jornada de traba ho terão as suas s!pêrííciês
molhadas âo término dos trabalhos. Serão de responsabil dade dâ CONTRATADA todos os mater a s,
equipâmentos e mão-de-obra necessários parê a perÍeita execLrção dos serv ços acrma d scriminados.

8. PINTIJRA

Todas as supedicies a serem pintadas deveráo estar secas Telocadas e limpas Câda denão só poderá ser
aplicada qLrando a precedente est ver seca. A tinta âplicada deverá ser bem espalhada sobre a supeíic e e a
espessura da pe ícula de cada demão será a mínima possivel obtendo se o compr mento alrâvés de demão
sucessiva. A pelicu a de cada demão deverá sêr continuâ, com espessuÍa uniforme e livrê de escoTT Taentos.
Deverão ser adoladas precauÇões espec â s no sentido de ev tar salp cadoras dê iintâ em supedíc es não
destinadas à pinturâ.

8.1. C2466 - TTNTA ACRíL|CA 2 DEI,|ÃOS Ci ROLO DE LÃ (M2)

Textura a ser ut I zada da alvênar a dô entorno do campo da âreninha.
Esse llpo de textura ossibiita p eno enchimento de superfícies porosas,
textur zado, com a vantagêTn de mascârâr âs imperfeiÇões do substrato.

\,

orooor.ionunoo .,. ullrbamento econômi.o

E indicada para substratos internos e externos dê alvênâriâ blocos de concreto ou chapas pré-moldadas, como
camada lnlermediária. corn efe to decôrâtivô, necessitando de uÍna tinta de âcabamento.
Êara â preparâÇâo oa supenrcre, oeve-se ravar, ÍaspaÍ escovar a superr oe erLmrnânoo as partes sorÉs, poe ra
manchas de gordura sabão e rnofo.
Sobre reboco fraco (pouco c mento), p ntura ve ha ou ern mâu estado (tiniâ calc nada ou descascando), recomênda-
se umâ denráo de FIXADOR ACR LICO.
Sobre relloco novo curado{tempo de cura recornendada é de no mín mo 28 d âs) e em boas condiÇões, ap icar uma
demão de SÉLADOR ACRILICO PIGMENTADO.
Antes de aplicar, bater v gorosamente e, conforme a textLrra desejáda pode seÍ adicionado até 5% de água.
Para se obter urn acabamento textu zado usêr ro o de espuma Íígido. Apllcada sobre a supeíic e lá sê ada Lrma

demão de [,4assa de Bater AcÍilica. Aguardar um interuâlo minirno de 6 horas para aplicar o acabarnento,

9. ELEMENToS DA QUADRA DE VÔLEI DE PRAIA

De acordo com o projeto ârquitetônico, neste projeto, o alarnbrado do campo soôiety deverá ser de rede dê
po ietileno, de rnalha 10 crn x 10 cm, com tubos de áço gálvánizado de 2" e dois podões de Íerro, de acordô com ô
pro_êlo.'qL relón uo e co_n o: deb(' qóes o -egur.

9.1, coMP-63909153 " FoRNEcI[/lENTo E INSTALAÇÃo DE TUBoS E[4 AÇo GALVANIZADO 2. PARA
ALAIúBRADOS (Íl,t)

Este item rêmunera os materais e a mão de obra referente aos tubos de áço gâlvanizado de 2" (50 mm) de
dlámeiro a serem co ocados no alambrado para a irnplantaÇáo da rede de pÍoteção de polietieno. Deverão ser
inslaladas 03 (três) íadas de tubos, cuio cornprimento deve ser igual ao peÍírnetro da mureta da quadra, na
hozonta e, râ vêrrical, deverão ser colocâdos 24 p lares de 4,60 m de allura lotal e 4,00 m de altLrra livre.

9.2. COI\4P"09338953 -TELA DE POLIETILENO FIO ESP. = 3 mm E IMALHA DE (10 x 10) cm - FORNECIMENTO E
TNSTALAÇÃo (M2)

A telâ, neste proleto, aludâ a proteger â cobertura quadra da areninha da nvasâo de pessoas e do escape da bola
durante os iogos. São produz dos com fios de polietiêno, de espessura 3 mÍn e ma ha de T0 cm x 10 cm, qlre
deverão percorrer a cobertura por completo. A tela para alambrados pode ser ut lizada com a ajuda de ganchos e
pregôs parâ â sua fixâçâo.

9.3, c4872. PoRTÃo coI\,I PERFIL EI\4 TUBo DE Aço GALVANIz4Do DE 2', (1x2,5)m, INCL. PILARES DE
susrENTAÇÃo {uN) P

&

Esquad sêr ut lizêda como âcesso pârâ os usuár os dâ âreninha. Deverá ser implantado em espaÇo a sêr

Av Drasâodo Mar 230 cenrro araar.cE arasilcEP:62300 000

{+55 a3)3421 1050 t5533)3421 1s45 Maracar.cêgovbrEntenhê ro C ú
CREA 0615b« l? 5
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.í\ co",Pos,ôE5môPR6

SEFV çO5OÉ CONSTÊUçÁO OE OLJADfuS PADÊÀO DEYqà D€_

reservado. de acordo com o Droieto arquitetônico. D mensóes-de 2,50 ín x 1 00 rn.projeto arq

9.4, Cí351 . CONJUNTO PARA QUADRA DE VOLEI OFICIAL COM POSTES EI\,I TUBO DE ACO GALVANIZADO 3", H =-255- CI!I, PINTURA EM TINTA ESI\4ALTE SINTETICO, REOE DE NYLON COI/I 2 MM, IIALHA íO X íO CM E ANTENAS
oFrcrars (cJ)

Conjunto de estrulura rnetálica com altura e largura especif cadâs êm proleto, a ser ut lizado na quadra com o nluito
de fomentar o lazer da comunidade a ser conternplada.

9.5. CO[rP-97596680 - COLOCAÇÃO DE FrTA DE DEMARCAçÃO DE QUADRA DE VOLEr DE PRAiA (UN)

1Â PREPARAÇÃO DO TERRENO

Os itêns â seguir reÍerem-se ao lratâmento do solo â ser executado para a irnp anlaÇão do campo de are â. No
projeto arquitetôn co, consta o detalhamento das camadas a ser execuladas, ôbedêcêndo-se às suas respect vas
especíicaÇões

10.1. C2861 - LASTRO DE ARETA EXÍRA|DA (Si TRANSPORTE) (tr3)

Deverá ser executâdo âstro de are â corn areia extraída, podendo ser ate a natLrral de dunâs e pra â, lavada e vre
de materia s orgânicos e ácidos. O lástro deverá ter una altura mínima de 0,TÔ m. \ .

l I.INSTALAÇÔES ELETRICAS I
Toclas as instalações elétricas cleverão ser rigorosarnente executadâs de acordo com espe(ifica[ões de maleriars

ff lii:T p11: 
lt:s.'-:"1:_d_"-"1: y:I:ll:l?::"il!"_"r 9: 1:"e:-:l:!:: "."9-1i:"lrli11'-"!''l:-9,"--':L'!"" 

4"

exrgências das concess onárias ê normas técn cas de segurança da ABNT relativâs à execução de serv Ços em
instalações eletricas Flcará a critério de a íisca ização impugnar parciâJ ou totâ mente quâlquer trabalho executado
em desâcordo com as NorÍras de execlrÇão, espec ficaÇões de rnaterial e proieto. Todas as nstalâçõês serão
executadãs dentro de padróes descritos em Proleto e deste IVemorial Descrilivo. Para os detalhes de execuçâo,
obedecer âo pro]eto às considerações gerâis, especificaÇôes de rnaleriais, especÍlcaÇãodeservÇose listâ dê
material fornec do corn o proleto elétr co.

- Conforme projeto elétÍico ânexo a êste memor a , as insta ações elétricas deverão sêr compostas de 05 (oito)
postes, com aterramento completo e ca xas de alvenâria, sendo 04 (sers) deles, circulârês com 04 (quátro)
refletores LED 200W P66, e o poste de nredrção, de concreto Duplo T 9/150 contendô o quâdÍo de med Ção.

11,1. COI\4P.04290999. POSTE OE CONCRETO GIRCULAR H = 1O m, ALTURA LIVRE 8,40 m, INCLUSIVE 03
REFLETORES LED 200W COM ST.jPORTES E O POSTE (UN)

2,

í1.2. C20S0 - QUADRO P/ [4ED|ÇÃO Etú POSTE DE CONCRETO (UN)

1I.3, C2077 . QUADRO DE DISTRIBUIçÀO DE LUZ EÍúBUTIR ATE 6 DIVISOES,

{

CiBARRAMENTO (UN)

1 í.4. C361S - DUTOS FLEXíVEtS EM pEAD (pOLTETTLENO DE ALÍA DENSTDADE) , D=í 1/2', TNCLUSTVE CONEXÔES
(l\r)

't 1.5. C4765 - ATERRAMENTO CO[TPLETO C/ HASTE COPPERWELD 5i8"X 2.40[I (UN)

11.6.C4558 -C»CORDPLAST (CABO PP) 3 x 2.50 mm'(M)

F rLpêdobffiá do amor D Mno

cREÀ 061561412 5
ír5533)342r-r0501(+55 431342ri945 uMr3Íaci cê q.v br
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à
í í.7. C0556 - CABO EM pVC 1000V 6MM2 ([r)

Ê

1,l.8. C4530 - DISJUNTOR DIFERENCIAL DR-16A - 404, 30mA (UN)

í 1.9. Cí 122 - DTSJUNTOR TRTPOLAR EM QUADRO DE DTSTRIBUIÇÃO 25A (UN)

'1110. c1os6 " DTsJUNTôR TTONOPOLAR EIV QUADRO OE OISTRTBUTçÃO 25A (UN)

í 1.í 1. C4562 - D|SPOSIT|VO DE PROTEçÃO CONTRA SURTOS DE TENSÀO - DPS',s - 40 KAi440V (UN)

1í.12. C0607 " CAIXA E[, ALVENARIA (60X60X60cm) DE l TUOLO COIVUM, LASTRO DE CONCRETO E TAIIIPA DE
coNcREro {uN)

í 1.í3. C3504 - CAIXA ALVENARIA / REBOCO / C/ TAMPA CONCRETO Si FUNDO Dl=30x30x50 cm (UN)

11,14, COI\4P.06í 705 . PROGRAMADOR INTERRUPTOR HORÁRIO 1OO A 24OV (UN)

12. LIIVPEZA FINAL

.1. . C3447 - LIMPEZA DE ptSO EM AREA URBANTZADA (tV2)

/1>
r,r,pe oe or*e,a%rmor o,v,m'

EngênhêrcCrvn
CREA - 061561432.5

Após a mplantâÇáo dos gradis, o loca deverá ser entregue complelamenle inrpo, em que qualquer vestigio de t nta
de argamassâ desâpareçâ, de xando as superíícies cornp etamenle lmpas e perÍeitas, sob pena de serem
substituídos. Tudo quanio se refere a metais, maçanetas, entre oulros, deveÍâo ficar perfe tâmente polidos, sem
ârrânhões ou fa has. Os procedimêntos indicados acima se estendem também à área externa, implicando na
limpeza do passe o.

Edgàtd Alves Dàilàsrena ttetl
"'',,Í:.?m:.:*

O.r".""r-",""ru.,,n."^

Av Dragão do MaÍ,230, Cenlro, AÍaat4E - Brasil CEP: 62300-00
(+ss 33) 32r -r 0s0 | css 33) 3421-1e45 M.âràôâri..ô sov.br
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t)Es@çÁc

OIAORÀ PAORÁOOÉ VôTÉI OE PRÀIA AÍERRÔ01

SEFVçO!DE'ONSTFUçAODECLADPASPAOFAODE,óLE OE

a,ú..otr!oÉ5!\ÊRÀÇÀÔ

.OMPÔSÇ.ES PRÔPRIÁS

1.1. COMP-64377030 - ADMTNTSTRAçÃO GERAL DA OBPir'' (% PAPA 2 MÉSES) (o/o)

oT0

CHONOGRAIIIA FiS CO. r00.00000000 100,00

2.1. C1937 - PLÀCAS PADRÁO DE OBRA (M2)

oÍD

2.2. C1630 - LOCAÇAO DA OBRA - EXECUÇÃO DE GABARTTO (M2)

AREA DE INTERVENÇÁO(M1

2.3, C4919. LIMPEZA MECANIZADA DE TERRENO COM REMOCAO DE CAMADA VEGETAL, UTILIZANDO TRATOR
DE ESTETRAS (M2)

3.1. C2784 - ESCAVAÇÁO MANUAL SOLO DE 1A.CAT. PROF. ATÉ 1.50m (M3)

CONTENÇÁO DÀ MURETA OO

3 ^C0328 - ATERRO C/COMPACTAçÀO MECÂN\CA E CONTROLE, MAT. DE AQU|S|çÀO (M3)

3.3. C3233 - REGULARTZAÇÃO DO 5UB-LEITO (M2)

4.1. COO54. ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE PEDRA ARGAMASSADA (M3)

EMBASAMENIOOA MURETA
DO C^MFO SOCrEÍY (m')

4.2- C4592. ALVENARIA DE EMBASAMENTO EM TIJOLO CERÂMICO FURADO C/ ARGAMASSA CIMENTO E AREIA
1:4 (M3)

{l,pe de_o-rte,,; do Âmo, oumr' .*"T"1;;,ll,l:1./

_€,,,;:,",:i;i!:#?"y", l*
O€se.vorv n,coro U,bàrô

caMFo{m) L

Av DrasâÕd. Mâr 230 Cento 
^rn.al 

CE Br.s CEP 62300.000
(+55 8al312r 1050 t5s33)3421 1!r5tÍ^eracá .€ qov 5r
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AÚÀDRÁ,PÁDRÀODEVÔLE DEPRAÁ,ÀTERFOOI

sEF!çosDEcoNsrpuçÃoDEouÀoMspmpÁooEvôLE oÉ

MUREÍA DO CAMPÔ (m.)

H L OTD

4.3. c0074 - ALVENARTA DE TtJoLo ;ERÂMtco FURADo (9x19x1g)cm
ESP=20 cn (M2)

ClARGAMASSA MISTA DE CAL IlIDRATADA

5.1. C0843 - CONCRETO PNIBR., FCK 25 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO (M3)

5.2. C1174 - ALVENARTA DE ELEMENTO VAZADO CERÀM|CO (2OX2OX1Ocn) C/ARG. CTMENTO E AREIA ÍRAçO 1:3
(M2)

5.3. CJ4O9. REBOCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR, TRAÇO 1:4 (M2)

L OTD

22,64

I

2264

6,1. c1400 - FoRMA DE TÁBUAS DE 1" DE 3a. p/FUNDAÇoEs urtL. s x (M2)

6.3. c1604 - LANçAMENTo E ApLtcAÇÃo DE coNcRETo s/ ELEvaÇao (M3)

-€

irtrpo ccór"era ooemor orvrno
Êó!enhêíoCNÍ

CREA . 001564432.5

6.2. C0843 - CONCRETO PNIBR., FCK 25 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO (M3)

ENGASTE DOS IUBOS OO

eÍ

(+5533)31rr.r0501(+55a3)3421 re45lw\eara€r.c!.vrr.

,:-
à

'(



*D

ARACATI

NIEMóRIAS DE CÁLCULO
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SERV çO9 DÉCÔNS'RÚçÀO ÔÉ OIAÔÊEPADPÀÔÔE VôLÊ OÉ

c4.50. D = 8,0 mm (ks) 100000000

v ,/rl
6.4. C0216 - ARMADURA CA-50A MEDIA D= 6,3 A 1O,Omn (KG)

QÍD

aÇo ca 50 D=e0frn(kql

aç-ocÀ50 D=63mmüq)

7.1- CO776 - CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRAR ÍRAÇO 1:3 ESP.= smm P/ PARÊDE
(M2)

7.2. C2123 - REBOCO C/ARGAMASSA DE CAL HIDRATADA E AREIA PENETRADA TRAÇO 1:3 ESP=s nm P/PAREDE
(M2)

.ANI PO - ALVENARIA NÍERNÀ

7 A C0773 . CHAPIM PRE"MOLDADO DE CONCRETO (M2)

8.1. C2466 - TTNTA ACRÍLICA 2 DEMAOS C/ ROLO DE LÁ (M2)

9.1. COMP"ô3909153 - FORNECTMENTO E TNSTALAçÃO DE
ALAMBRADOS (M)

TUBos EM AÇO GALvaNtzADO 2" PAryt_a'
rLrBos HoR zoNrÀs (m)

9.2. COMP-O9338953 - TELA DE POLIETILENO FIO ESP. = 3 mm E MALHA DE (10 x 10) cm - FORNECIMENÍO E
INSTALAÇAO (M2) Lo d" ." o awt,Ç u.,.

Frlpê dê O rÉtrà íio anror Deno

cREA- !€ t 564432-5

Âv D€sã. doMar 23c, cento, Araati-CE-BÍas CEP:62300-000
(+5533)342i.1050 (r5533)342r rc4slwuv.áÉúr.ôê.§ov.bÍ

l
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co PosÇilEsPR.PR!s

§

SEFVIÇOS DE CONSTR!ÇÀOOE OIAÔFÀS PÀDRÀOOE VÔLE DE

< -1 I o
= --..:--- 6\., €

ALÁMBRADO LATERAL (m?)

9.3. C4872 - PORTÃO COM PERFTL EM TUBô DE AÇO GALVANTZADO DE 2" (1X2,5)m, tNCL. PTLARES DE
SUSTENTAÇÁO (UN)

QTD

]ORTÀO PR NC PAL (UN)

l='-\Y

ClBARRAMENTO-JUN)

i u,"" n" 
(,?o 

no o^o, r*'no

9.s. coMp-9tsg66o0 - coLocaçÂo DE FITA DE DEMARâAçÀo DE eUADRA DE voLEt DE pRAla (uN)

10.1. C2861 - LASTRO DE ARETA EYrRA|DA (S/ TRANSqORTE) (M3)

r.,. C1351 - CONJUNTO PARA
'255' CM, PINTURA EM TINTA
oFtctAts (cJ)

QUADRA DE VOLEI OFICIAL COM POSTES EM TUBO DE ACO GALVANIZADO 3", H =
ESMALTE SINTETICO, REDE DE NYLON COM 2 MM, MALHA 1O X 1O CM E ANTENAS

11.1. COMP-04290999 - POSIE DE CONCRETO CIRCULAR H = 10 m, ALTURA LIVRE 8,40 m,INCLUSIVE 03
REFLETORES LED 2OOW COM SUPORTES E O POSTE (UN)

11.2. c2090 - QUADRo p/ MEDtçÂo EM posTE DE coNcRETo (uN)

11.3. c20t7 - euADRo DE DtsrRtgutçÃo DE LUz EMBUÍ\R ATE 6 DtvtsóEs,

11.4. c3618 - DUÍos FLEXivEts EM qEAD (poLtETtLEN, DE ALTA DENSIDADE) " D=1
(M)

cREA !úr564432-5

1/2". tNcLUStvE coNExóEs
E;odro Ar,Ô 0amaÍeno xelr

'o, o o.a. tl"'' a'
,^,,.".'/ír"," c

D.scnvo v nrc . U'bà o
€

coMPRIMENTÔ roÍÂL (m)

(+5533)342r-1050 t5533)342r re45 uevâÉút .€ lov bÍ



,D

ÃriAôÀri

NIEMóRtAS DE cÁLcuLo

SERVIçOs D' CONSÍi']ÇÃO ÚÊ OL-IÀORÀS P^DRÀÔOE VÔLE DE

[=T--- ]

11,5. C4765. ATERRAMENTO COMPLETO C/ HASTE COPPERWELD 5/8"X 2,

t
â,l

c

(UN)

11.9. c1122 - DISJUNToR TRIPoLÀR EM QUADRo DE DISTRIBUIçÃo 25À (UN)

it'e"o"Q" o,N'- .,n*
Enqenn€íoL*-' -

cRÉa 0b156aarr')

OUANT DÀOE (UN) !

11.10. Cl096 - DTSJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE D|STRIBU|ÇAO 25A (UN)

1i.i1. c4s62 - Dtspostnvo DE pRorEÇÁo corurRA suRÍos DE TENSÃo - Dps's - 40 KAl440v (uN)

11_12. C0607 - CATXA
coNcRETO (UN)

EM ALyENAR|A (60X60X60cm) DE 1 TIJOLO COMUM, LASTRO DE CONCRETO E TAMPA DE

11.13. C3504 - CAIXA ALVENARIA / REBOCO / C/ TAMPA CONCRETO S/ FUNDO Dl=i0x30xs0 cm (UN)
Edgatut Aúes 1anàscena Nek_p 

",,.::,o,r,;11.":r*
D"..,,,í.,,"ú,,,-,"

11.6. C4558 - CABO CORDPLASÍ (CABO PP) 3 x 2,50 mm'1 (M)

11.7. C0556 - CABO EM PVC 1000V 6MM2 (M)

CoMPRIMENTo ÍoÍÂL (m) 
lc

11.8. C4530 - DISJUNTOR DIFERENCIAL DR-l64 - 404,30nA

t+55 33) 342r.r050 (+553s)34rr.rs45 sem-r cqovhr

-+L

&



*D

ARACATI

.MEMÓRIAS DE CÁLCULO
O!^DRÁ.IADRÁO DE!õLEI DE PRÀÀ AIERROO]

SERV ÇOS DE C'NSTRUÇÀO DE CUADFÀS PAORAODÉVÓLE DE

c'
E

ó\

11
,, É-

I
.o
c.i

11.14. COMP-061705. PROGRAMADOR INTERRUPTOR HORÁRIO 1OO A 24OV

OTD

121. C3447 - LIMPEA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA (M2)

itttlêdeaaó" aí'E' úÚ.ro
E.cênrraÍoc n

cREÀ. uot5644]2.5

"'ií'"'l:'3::w-"#'
o"t'"'or""'"'itu I'non"

Âv DÉgãô dôMâÍ, 230, cênrô,AÍa€t-cE - BÍ.s cEP: 62300 000
(+55 33) 3421-1050 I (+55 33) 3-421 1s451 w!v.á.âeli c.!ov br



ARACATI

RELATÓRrO ANALITTCO - COMPO§rÇOES DE CUSTOS,
OIADRA PADRÁO DE VÔLE DEFRÁIÁ-ATERROÔ]

/rvtt\ ' ''
SERVÇOS DE CONSTRUÇÀO DEOLJÀORÀS PÀDRÀO OEVôLEIOE

DO MUNICIPJÔ DE ARÀ'ÁT .

c,

COI\,IP.64377030 . AD M IN ISTRAÇÀO GERAL OA OBRA (% PARA 2 MESES) (%)

ENCARREGADO GERAL]MESTRE DE OBRAS MÊS

MÉS

N

c1937 - PLACAS PADRÁO DEOBRA(M2)

SERVENTE

l,r2

ESMALTE S NTET CO L

PONÍALÉTÊ / BARROTE DE 3 3 M

DP-COr, " '

\
vaLoR ENcÀR6os (33 35%):

c1630 - LocaçÃo oa oBRA " ExEc!ÇÃo DE GABARTÍo (rM2)

ARÁME GALVANIZADO N,] 6 BWG

raBUA DE v RoLA DJur>r" ,,. t
l-X, -,1-.- éo ^-ê, O " "o

rrc-pr - . i.ar ordodooov"Í./ro.
CnrÃ_OO;:i,,c,;,,(lss33)3421 10501(+5533)3-421 1945 MaÍa€l cesov.bÍ

Eda a Al.etraryàse6@M
b,d ó{.$ao \",' d"

.r'G,i\,'!,!., c



ARACAf]I

, RELATÓRIO ANALíTICO - COMPOSIÇÔES DE CUSTOS
o!ÀDRÁPÀ.FÀoDEVoLEDEPRAA.ÀTERRo0I

SÉÊV çO5 DE CONSTFUçÃO DEOUÀDfu5 PAORÁO OE /ôLE]OE

co!eosÇÓEsFRÓPRÁs

iI a4I .- 
-1" vaLôR ENCÀÊGO§ 133 35%)

[)

/

C'] 9 . LIMPEZA MECANIZADA DÊ ÍERRENO COM REII,|OCAO DE CA[,!ADA VEGETAL. UT L ZANDO TRATOR DÉ ESÍEIRAS (II,|2)

| ,^," l;;il;; r"".ç^*Á";l *
TRAIOR DE ESTE RAS C/LÁMINA E ESC HP ]55 (CHP)

H

VÀLÔR ENCARGOs (33.35%):

Y

c2794 . EscavaçÃo MANUAL soLo DE ia,caT, pRoF. aTÉ 1.50d (M3)

."",; I * [;;*,; f"*-r-,"*^;T ,.,^.

A/
vÀLôR ÉNôÂRCOS1â3 3s%)

co32a - aTERRO C/COrlr!PACTAçÁO IUECÂNICÂ E CONTROLE, MAT. DE AQUtstÇÃO (tV3)

CAIü NHÁÔ TANOUE 6 OOÔ I(CHP) tl

coMF^cT^DoR DE pLAcav BRAróRA Hp 7 (cHp)

íc)
F,f pê de Ot]õ'ra"do amÍ DMno

EnqenheÍor'rur -

cÊP 6?300.000
t553E312r r050 (+s533)3421.1e,15tM.âr..ari.ôqôvúr

c[eÃ- ootso«:z-o

\+/



*D

ARACAII

RÉLATÓRIO ANALíTICO I COMPOSIçÕES DE.CUSTOS
ALÀORÀ PÀOFÀ' NF V. E DE PFA A ATERROOI

.. P.s ç4,És PRÓPr Às

ARE ÂVERMELHÀ 60.8800

vÀLoR ENcaRGos (33 r5%)i 11,41

c3233 - REGItLARTZAçÃO OO SUB-LErrO (M2)

caMrNHÁo raNouE 3 000 r(cHr)

caMrNNÁo TANOUE 3.000 r (CNP) H

cor\,lPAc oE PNEUSPRES.VAR. ÀUTOPR (CHt)

CONlPAC OE PNEUSPRES,VAR, ÀUTOPR, (CHP)

COMPÁC PE OE CÀRNE ROVERAT AUTOPROP (CHP) 156,5500

GRADE DE D SCOS (CI] )

GRADE DE D SCOS (CHP)

MOTO N VELADORA (CIIP) u

TRÀTOR OE PNEUS (CIlI) H

TRÂTOR DE PNEUS (CHP)

H

vaLoR ENcÁRcos t33 35%)

COO54.ALVENARIA OE EMAA§AIVENÍO OE PEDRA ARGAIVASSADA (II,I3)

«,'l
;"-.-,^. Êilffpl,"D- r*. 1*

:5 av ora!áô dô Már 230, c.ír.. a
(+ss33)3,121 10s0 (+5s 33)3421 1e,15lY^MaÉclié qov br

OP!.,.,-

_! __--f--€€$irFt^ | M3

{,



ARACATI

RELATÓRIO ANALíTICO . COMPOSIÇÔES DE CUSTOS
OIJADRÀ PADRÃÔ DÉ VôLE OE PRAIA- ATERRO OJ

SERV ÇOSOE CÔNSTRUÇÀO DE OUADMS-PADRÁO DEVÓLEIDE
OO MUNrcIP]O DE ARACAT

. ..vP.sÇaFs PRÔPRÁS

rtr r'/q

\ fl,/ c^/
@ooo

KG -rogsooooooo o 5600

PEORA OE MÀO (R^CH^O) 6b0600

VÀLOR ENCÁRGOS i33 35%)

c4592 - aLvENARta DE ETvBASATMENTo Erlt ÍtJoLo cERÂtvtco FURADo c/ aRcAíúassa ctMENTo E aREIA 1:4 (tM3)

H

lru() ..FRÀMr.. FLTRAnô cxrcxrq.M

ARGAMASSA DE C MENTO E AREIA S/PEN TRAÇO 1 4

vÀLoR ENcÀRGos 1ô3 35%):

coo74 - aLvENARTA OE TTJOLO CERÂMtCO FURADO (9x19x1g)cfr C/ARGAMASSA MrSTA DE CAL HTDRATADA ESp=20 cm ([/t2)

T JOLO CÉRÂM CO FURADO 9X]9X1SCM

?, 4
(r5533)34r1 1050 (+55 $)3a2r.rsa5l\w araÉt Goovbr



ARACATI

RELATÓRIO ANALíTICO - COMPOSIÇÔES DE CUSTOS

l)asçÀO
oLÀDiÁPA!HÀoDEVoLEDEPRAAÀrERRo0j

\

i:'.e\{?
\ _,/

vÀLoR ENcaRGos 133.35%):

10479

C0843 - CONCRETO PIr'lBR., FCK25lúPa COM AGREGADO ADQUIRIDO (lú3)

BEToNE RA ELÉTR ca sBoL (cHP)

53 5153

M3

(
vÂLÔR ENcÁR6os (33 35%):

c1174 " ALVENARTA DE ELE]\TENTO VAZAOO CERÂM|CO (2OX2OX1Ocm) C/ARG. CTMENTO E ÀREtATRÂÇO 1:3 (rV2)

'lF/

ELEMENTo vÂ7ÁDo cERÀM cO(20x20ir o)CM

REIAS/PEN IRAÇO T 3

,**r*ffi,r,,,""
vÀLÔRENcaRcos(€33s%):

(r55fu)3421-1050 (+55 33) 342r -1s451 vw.ârâeri.G.lov.br ord de Doç(1rc(Í de

D's'nvÔr" _\t''r1 ! nã o

-Ç



ARACATI

RELAróRrO ANALÍT|CO . COMPOSTÇÔEq DÊ CUSTOS
OIADRÁ FÀDRÁODEVôLE DE FRÁIÀ A]ÉRRÓO]

sERv Ços ôE .cNsrÊ!çao DE c
Dô ü!N.lPiô úÊ ÀHA.ar

Áoin'/e" " 6\
/_ 

.í\

l:\a o
\'.--:-;\§-/

r--;;1
22,60

4.251,1,4

c3409 - REsoco c/ aRGAMASsa DE crMENTo E ÂRa,o al 
"a"a,^o^)Roço 

rol*1

vaLoR ENcaRcos (33 35%t:

937,A2

c1400 - FoRÀra oE TÁBUAS DE l" DE 3a. p/FUNDAÇoEs uÍtL. s x (M2)

AJUDANTE DE CARP NÍÉ RO

DESITIOLDÀNTE PARA FORMÀS

PPECo',ôY)-{',2 Y',o)(rFoOYVÀO',vr\T_'o3r\

TÀBUADE l OE34..L.30.m

vÀLoR ÉNcaRGos (8.eíz)i

c1604 - LANÇaMENÍo E apLrcaçÃo DE coNcREro s/ ELEvaçÃo (it3)

rÉ .cL _B ê.ÍcLa.o2soo-oo I a, al/t es a o.Z/cniÀl ôoiiãüir't (*55 fu) 342r-ro5o I(*5s 3s) 3a21-1s451 w.ârá€ti.é.qôv br r.,aest!rí,i e
O€sê^vôrv.^,, . r,bãno



ARACATI

RELATÓRrO ANALITTCO - ÇOMPOSTÇÔES DE qUSTOS

sERv Ços DE caNsrR!Çao Dr o
DO LllN CIP O OEÁRA'ÀT

.ÔMPÔSÇÓE5 PPÔPRÁS

ó\

<o
lR/

VÁLÔR ENÓARGOS (33 35%):

--216 ' ÀRIMÁDURÁ CÀ-504 MÉDlA D= 6 3 A 10 omm (KG)

ARAMÉ RÉCOzIOO N ]3 BWG

\

vÁLoR ENcÁRcos (33 35?nl

17

C0776 -CHAPISCO C/ARGÂMASSÂ DE CIMENÍO E ÀREIAS/PENEIRARTRAÇO 1:3 ESP.=smm P/PAREDE{lü2)

,,*,ffi*"".^*,o*.

vaLoR ENcÁF6os (33 r5%):

Engênhêrc Crli€R*'ffi'*'t" ;;:;;u;;!i;;oE;6EÃ;i::;!E:;;;ie;;:;;;am; EdãÍ::';"ipkÍ'*mt
(+5s 33) 342r-r0501(+55 33) 3421,19451 uw.aÍael..e sov.br

' 
Dcso""' r']â'ro



AITACA'fI

RELATÓRIq ANALíTICO - COMPPSIÇÔES DE CUSTqS
O!ÀDRr'.P^ÔÊÀO ÔF VÔLÊ OFPRAA ATERROOI

Ô.,P.5ÇÓES PRÔPRÀS

'.t-
: n) ri

SERV çOS DE COdSTRUçÁO DEOUÁDMS.PADPÃO DE VôLE OE

c2123 - REBOCO C/ARGAiTASSA DE CAL H|DRÀTÂDA E ÀRE|A PENETRADA TRAçO 1:3 ESP=s m\P/PARE!Eít!t2)

M3

vÀLoR ENôÀRcÔs 133 ssro):

c0773 - cHAp[ú pRÉ-ÍüoLDAoo DE coNcRETo íM2)

BETONETRA ELÉÍR CA 5301 (Ct-tP) H

H

H

ÀRÂME RECÔZiDO N ]3 BWG

Do10MMír0x220M)

*-:-.l!r_ffi,,IJ:*"
vÁLoR ENcÀRcos (33.35%):

r:.2r_aE Rr.sÍ cEP 621r00.000
(+s53al312r r0s0 {r5533)3421 M5!u mÉ' ceqovbr

.,/Pàqfta
E' r::!, 

^ !,' l!.:yÁ : ", ! ",

COEflCENÍE PREçOIJNtrÀRIO

0,500000001

0,650000001 5 490(

(

la



ARACATI

RELATÓRIO ANALíTICO - COMPOSIÇOES DE CUSTOS
AUÁÔRA,PADRÁÓ ÔE VôLÉ ÔÉ'FÀÀ AÍFFFOD]

SEKVIçOs Oi CONSTR!ÇÀO DE C!ADRÀS,PÁDRÀO DE VOLEJ DE

.O Ê!'SÇOES PRÔÊRÉS

1i 6,0

c2466 . TrNTA ACRíL|CA 2 DEIMÀOS Ci ROLO OE LÀ (M2)

vaLoR ENCÁRCOS(3335%):

1..,""-o.onolo. -.o*"r.rMFNro E rNsrÂLAcÀo DE

t]

L

,r.55

TU BO 
^ÇO 

GALVANIZADO DE 5OMM {2']

22 5A

vÀLÔR ENóÁFGos (33 35%)l

CON!P.OS33sS53.TELAOEPOLIETILENOFIOESP,=3mnEIMALHADE(1Ox1O)cm.FORNECIIMENTOEINSTÀLAÇÃO(M2)

MoN raDoR 
-_<)

/ 4.,'1

^"?án/.ro 
Amor DN no

@ too Edgard Atves oana*"nt tf"1?1"",§

cr:iãl ôor ssar:z s (*5s ãs) 3a2r -i oso | (+ss sa) 3-a21 1e4s w âÉÉr ..ê sôv.bÍ
tétu \1vt\ Danafie.Á Nald d' o..| ,,/, 'r


